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RESUMO 
 
Neste artigo são apresentadas as contribuições que a cidade de Curitiba/PR pode trazer para as áreas verdes de outras cidades. Este trabalho tem como 
objetivo analisar as principais contribuições das áreas verdes de Curitiba/PR, buscando entender como se manifestam e no que tangem as 
externalidades positivas junto a comunidade. Utiliza-se metodologia de revisão bibliográfica, que consiste em buscar os materiais já produzidos sobre 
o assunto, procurando uma generalização. A cidade escolhida foi Curitiba/PR, pois possui linha de planejamento e é modelo quando se trata de novas 
iniciativas, além de ser um município que se adaptou às modificações de seus habitantes. O problema de pesquisa é: quais as contribuições que os 
parques urbanos da cidade de Curitiba/PR podem trazer para a população? E a hipótese é que as principais externalidades positivas seriam  absorver 
os ruídos, criar áreas sombreadas, ampliar áreas permeáveis, proporcionar lazer e bem estar, preservar a fauna, flora e recursos hídricos. 
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CURITIBA/PR: GREEN AREAS AND CONTRIBUTIONS 
 
ABSTRACT 
 
In this article we present the contributions that the city of Curitiba / PR can bring to the green areas of other cities. This work aims to analyze the main 
contributions of the green areas of Curitiba / PR, seeking to understand how to manifest and that concern the positive externalities for the community. 
It is used methodology of literature review, which is to seek the materials already produced on the subject, seeking a generalization. The city was 
chosen Curitiba / PR, because it has planning line and is a model when it comes to new initiatives as well as being a municipality that has adapted to 
the changes of its inhabitants. The research problem is: what are the contributions that urban parks in the city of Curitiba / PR can bring to the 
population? And the hypothesis is that the main positive externalities would absorb the noise, create shaded areas, expand permeable areas, providing 
leisure and wellness, preserve fauna, flora and water resources. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo traz o assunto de planejamento urbano, abordando como tema específico o estudo de caso da 
cidade de Curitiba/PR e suas áreas verdes. 

Este estudo justifica-se do ponto de vista socioambiental pois a criação destes espaços contribui com a 
preservação ambiental, se tornam áreas permeáveis e também trazem qualidade de vida aos habitantes. As praças e 
parques atraem turistas para a cidade, contribuindo assim na sua economia.  

Já quanto ao aspecto acadêmico/científico é a de oportunizar o desenvolvimento de outros estudos que serão 
elaborados a partir deste artigo, dando continuidade as pesquisas relacionadas com estas áreas verdes. Uma vez 
finalizado pode ser utilizado como uma referência para o planejamento de outras cidades, aplicando alguns de seus 
conceitos. 

O problema da pesquisa pode ser definido como: Quais as contribuições que as áreas verdes e parques públicos 
trazem para a cidade de Curitiba/PR? Parte-se da hipótese inicial de que Curitiba/PR, pode trazer contribuições 
importantes para outras cidades no que se refere a criação de áreas verdes. 

O objetivo geral do artigo é analisar as principais contribuições das áreas verdes de Curitiba/PR, buscando 
entender como se manifestam e no que tangem as externalidades positivas junto a comunidade. Os específicos são 
numerar a quantidade de áreas verdes existentes em Curitiba/PR; apontar os principais parques da cidade e sua 
contribuição para a população; e também analisar as externalidades positivas que as áreas verdes podem trazer para uma 
cidade. 

Este artigo teve como proposta metodológica a revisão bibliográfica, que consiste em buscar os materiais já 
produzidos sobre o assunto, procurando uma generalização. Primeiramente buscaram-se dados referentes as áreas 
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verdes existentes na cidade de Curitiba/PR, em sites como o IPPUC. Então, foram apontados os principais parques 
existentes no município e qual a sua contribuição para sua população, através de pesquisas em artigos científicos, sites e 
ainda livros. E por fim, foram buscadas também em sites e artigos científicos, quais são as externalidades positivas que 
a presença de áreas verdes podem proporcionar à uma cidade de modo geral. 
 
 
2. PARQUES E ÁREAS VERDES: CONCEITOS, DEFINIÇÕES E FUNÇÕES 
 

A definição de áreas verdes segundo Feiber (2004), são espaços livres, permeáveis, que possuam o predomínio 
de vegetação independente do seu porte. Para Loboda e Angelis (2005), a sociedade, em constante mutação, tem 
conferido feições diversas às áreas verdes urbanas de uso público ao longo do tempo. Dentre as inúmeras vantagens das 
áreas verdes, considera três principais: ecológica, estética e social. 

As contribuições ecológicas ocorrem na medida em que os elementos naturais que compõem esses espaços 
minimizam os impactos decorrentes da industrialização. Funciona como barreira acústica, reduz a poluição do ar através 
da fotossíntese, ameniza a radiação solar e modifica a temperatura e a umidade relativa do ar através do sombreamento 
(LOBODA E ANGELIS, 2005). 

A função estética está no papel de integração entre os espaços construídos e os destinados à circulação. A função 
social está diretamente relacionada à oferta de espaços para o lazer da população. Transmite bem estar psicológica, 
quebra da monotonia da paisagem das cidades, valorização visual e ornamental dos espaços urbanos (LOBODA E 
ANGELIS, 2005). 

Destacando a vegetação no meio urbano, Loboda e Angelis (2005) considera que: do canteiro à árvore, ao jardim 
de bairro ou grande parque urbano, as estruturas verdes constituem também elementos identificáveis na estrutura 
urbana; dão característica a imagem da cidade; têm a individualidade; desempenham funções precisas; são elementos de 
composição e do desenho urbano; servem para organizar, definir e conter espaços. 

Loboda e Angelis (2005) destaca a importância dos espaços livres na grande massa de edifícios, que são 
essenciais para a saúde. As áreas verdes desempenham um papel importante no mosaico urbano, porque constituem um 
espaço encravado no sistema urbano cujas condições ecológicas mais se aproximam das condições normais da natureza.  

Espaços integrantes do sistema de áreas verdes de uma cidade, exercem, em função do seu volume, distribuição, 
densidade e tamanho, muitos benefícios ao seu entorno. Estas áreas proporcionam a melhoria da qualidade de vida pelo 
fato de garantirem áreas destinadas ao lazer, paisagismo e preservação ambiental (LOBODA E ANGELIS, 2005). 

Para Loboda e Angelis (2005), as áreas verdes são de extrema importância para a qualidade da vida urbana, elas 
agem simultaneamente sobre o lado físico e mental do homem, absorvendo ruídos, atenuando o calor do sol, no plano 
psicológico, atenua o sentimento de opressão do homem com relação as grandes edificações; constitui-se em eficaz 
filtro das partículas solidas em suspensão do ar, contribui para a formação e o aprimoramento do senso estéticos, entre 
tantos outros benefícios.  
 
 
3. ESTUDO DE CASO CURITIBA/PR: RELATO HISTÓRICO 
 

Segundo Castelnou (2006), Curitiba/PR é a capital paranaense conhecida como uma das melhores cidades se 
viver no país e também pelo seu planejamento urbano, tanto para o Brasil como para o exterior.  Seu desenvolvimento 
se baseou na melhoria da qualidade de vida urbana, tal qualidade deu-se através do melhoramento do transporte 
coletivo, conservação valorização da memória histórica da preservação de áreas verdes. 

Ainda sobre o tema, destaca-se que o desenvolvimento do município de Curitiba/PR deu-se principalmente 
através das fases da cidade como “cidade modelo” e “cidade planejada”, no início de 1970, “capital da qualidade de 
vida” e “capital do primeiro mundo”, nos anos 1980, “capital ecológica” em 1990. Esse desenvolvimento gradativo e 
contínuo deu-se especialmente por meio da fixação de imagens-síntese de Curitiba/PR como “cidade-modelo” e 
“cidade-planejada”, no início da década de 1970, “capital da qualidade de vida” e “capital do primeiro mundo”, nos 
anos 1980, “capital ecológica”, na década 1990, “capital social” no início deste século (CASTELNOU, 2006). 

 No início da década de 1990 a cidade de Curitiba/PR tornou-se destino de planejadores urbanos, ambientalistas 
e líderes municipais que buscavam conhecer o desenvolvimento do urbanismo ecológico na cidade, que tem como 
objetivo a vida junto á natureza  (CASTELNOU, 2006). 

Para Castelnou (2006), as áreas verdes em Curitiba/PR são consideradas “áreas livres na cidade”, com 
características naturais, resultando em áreas permeáveis. Tais áreas podem ser particulares, como por exemplo, de lotes 
não ocupados, jardins, quintais ou áreas públicas, como ruas arborizadas, praças, bosques e parques. 

Para Ribeiro e Silveira (2006), as áreas verdes em Curitiba/PR existiram deste sua formação, como é o caso do 
passeio público, criado no século XIX.  Ainda sobre o tema, segundo Castelnou (2006), a preocupação com a 
conservação das áreas naturais aparece em suas diretorias administrativas, concebidas pelos códigos de obras apostos 
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pelos planos urbanos em meados do século passado, como por exemplo, no Plano Agache (1941/44) e no Plano Serete 
(1965/66). A partir da década de 1970 se introduz os conceitos de aproveitamento de áreas verdes como espaço de lazer, 
melhorando a qualidade de vida urbana. 

Até o Plano preliminar de urbanismo de Curitiba/PR que posteriormente virou Plano Diretor, em 1966, não havia 
uma regulamentação sobre áreas verdes, por mais que a cidade contasse com bosques e matas, a população somente  
utilizada do passeio público. No “Plano preliminar”, eram consideradas áreas verdes praças e jardine-te, pouco se falava 
sobre parques e bosques (CASTELNOU, 2006). 

Segundo Castelnou (2006), embora os primeiros parques tenham aparecido em 1970, foi somente em 2000 que 
surgiu uma legislação que garantisse a proteção e classificação das áreas verdes na cidade. Conforme Curitiba/PR 
evoluía a área urbana crescia, avançando em direção aos limites do município, porém ainda não existia instrumentos 
reguladores que determinassem o espaço das  áreas verdes na cidade, dessa forma, em 1971 a prefeitura juntamente  
com o arquiteto e  urbanista Jaime Lerner, influenciados pelo instituto de pesquisa e planejamento urbano de 
Curitiba/PR IPPUC, passam a implantas transformações urbanas, visando a criação dos três primeiros parques em 1972: 
Parque São Lourenço e Barreirinha. 

Na tabela abaixo se observa 1996 houve a ocupação de terrenos ociosos por parques e bosques, gerando, 
preservação às margens de rios. O item utilização ainda destaca os atrativos existentes para uso do visitante (RIBEIRO 
E SILVEIRA, 2006). 
 
Tabela 1 - Ano de implantação e utilização de espaços públicos 

 
Fonte: Ribeiro (2005, p. 56) 
 

Ainda segundo Ribeiro e Silveira (2006), é importante ressaltar que a maioria das áreas verdes criadas em 
Curitiba/PR está localizada às margens dos rios que cortam a cidade, inibindo a poluição ambiental e problemas que 
afetam que os centros urbanos, contribuindo para controlar enchentes e preservação de matas ciliares, estas regiões 
também oportunizam o passeio para turistas. 
 
 
3.1 PARQUES E ÁREAS VERDES DE CURITIBA/PR 
 

Até o século XIX, o uso dos espaços verdes urbanos tinham como função dar prazer a visão e ao olfato, e após 
este período eles assumem a missão de serem úteis nas zonas urbanas densamente povoadas. A partir da Idade Média 
surgem os jardins botânicos, os quais davam prioridade para o cultivo e manutenção de espécies medicinais e então no 
renascimento o homem inicia o cultivo de grande variedade de espécies vegetais de regiões distintas (LOBODA E 
ANGELIS, 2005). 
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Segundo Castelnou (2006), Curitiba/PR é considerada uma das melhores cidades do Brasil para se viver e 
também é usada como modelo para planejamento urbano para cidades do exterior. Para Ribeiro e Silveira (2006), este 
município também é apontado como exemplo quando se trata de parques e praças, pois ela tem uma linha de 
planejamento que remonta gerações e é referência em iniciativas inovadoras. 

Na cidade existem áreas verdes desde sua formação, mas foi a partir da década 1970 que foi introduzido o 
conceito de aproveitar as áreas verdes como locais para lazer e contemplação, além de auxiliarem na qualidade de vida 
dos habitantes. Então, os parques passam a ser essenciais para o desenvolvimento da cidade, onde a população pode 
desfrutar destes espaços (CASTELNOU, 2006)  

A maior parte das áreas verdes da cidade ficam às margens dos rios que cortam a cidade, desta forma 
proporcionaram externalidades positivas como a inibição da poluição ambiental e ocupações irregulares, contribuindo 
além do lazer e turismo, com o meio ambiente (RIBEIRO E SILVEIRA, 2006). 

A grande quantidade de áreas verdes de Curitiba/PR pode ser comprovada através das pesquisas feitas pelo 
IPPUC (2008), a qual cita que há aproximadamente 49m2 de área verde por habitante, as quais estão distribuídas no 
município em 445 praças, 417 jardinetes, 19 parques, 15 bosques, entre outros, totalizando mais de mil áreas. Para 
Ribeiro e Silveira (2006), dentre estes espaços públicos de lazer podem ser destacados o Jardim Botânico, o Parque 
Tanguá, o Parque Tingui e o Parque Barigui. 

Segundo Ribeiro e Silveira (2006), um dos principais parques de Curitiba/PR é o Jardim Botânico, criado no ano 
de 1991, ele foi uma medida tomada para modificar um local que estava degradado e abandonado, sendo que hoje se 
tornou o atrativo mais visitado da cidade, se tornando um ponto importante dela. Assim, a transformação de antigas 
paisagens em novas funções tem como intuito além de embelezar a cidade, trazer infraestrutura e qualidade de vida.  

Outro parque muito importante para a cidade é o Parque Barigui, sendo que é um dos mais antigos e também um 
dos mais frequentados, isso se deve ao motivo dele apresentar diversos usos, os quais atraem a população por motivos e 
em horários diferentes (RECHIA, 2005). O parque conta com grandes gramados, além de quadras, canchas de areia, 
pista de caminhada e de bicicleta, sendo utilizado também para diversas práticas culturais combinando lazer e a 
natureza junto com o meio urbano (OLIVEIRA E RECHIA, 2009). 
 
 
3.2 CONTRIBUIÇÕES DAS ÁREAS VERDES PARA CURITIBA/BR 
 

De acordo com Ribeiro e Silveira (2006), o cenário urbano da cidade de Curitiba/PR se modifica a partir da 
implantação de parques e praça na sua malha urbana, transformando sua paisagem e sua organização espacial, 
beneficiando a população local, proporcionando a integração dos habitantes com o meio ambiente, além de contribuir 
com as atividades turísticas. 

Ainda segundo os mesmos autores, os parques em sua maioria são instalados as margens dos rios que cortam a 
cidade, minimizando problemas como as ocupações irregulares, poluição ambiental, enchentes, preservação das matas 
ciliares, entre outros, cooperado para a facilidade da infraestrutura tanto nas áreas verdes como nos bairros ao entorno, e 
melhorando a qualidade de vida dos moradores, além de, proporcionar novas atividades ao ar livre. 

Estes parques e praças transformaram a cidade de Curitiba/PR em um polo de atrações recreativas, como os 
espetáculos circenses, as homenagens nos feriados, protestos populares, apresentações musicais, caminhadas, passeios, 
piqueniques, entre outros, por possuírem imensas áreas livres que garantem variados tipos de usos e ocupações 
(BAHLS, 1998). 

De acordo com Feiber (2004), as áreas verdes são as responsáveis por amenizar os efeitos causados pela extensa 
malha urbana de edificações, que causam inúmeros problemas e provocam considerados impactos no microclimas das 
regiões, sendo necessária a existência dos parques e praças por amenizarem as radiações solares, altera a velocidade e 
direção dos ventos, diminui a poluição sonora, reduz a poluição do ar, entre outros.  

Ainda de acordo com a mesma autora, os espaços verdes possuem uma importância essencial na qualidade de 
vida urbana, pois além de agir de forma relevante no lado físico e mental do homem atenuando o lado psicológico, 
também atua de forma a absorver ruídos e minimiza o calor do sol. Já para a cidade os parques e praças públicas abriga 
a fauna existente, reduz a poluição do ar, causa uma ruptura na paisagem das cidades, suaviza as temperaturas extremas, 
preserva a permeabilidade e a fertilidade do solo, entre outros fatores. 

Com o passar dos anos de acordo com Castelnou (2006), os parques se tornaram indispensáveis para o 
crescimento e desenvolvimento de uma cidade, visto que, as áreas verdes contribuem com o bem estar dos habitantes, 
contempla o lazer, o turismo, a cultura e ajuda na preservação ambiental.   
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este artigo trouxe à discussão o assunto de planejamento urbano, especificamente o estudo de caso da cidade de 
Curitiba/PR e suas áreas verdes. O problema da pesquisa inicialmente estabelecido foi questionar que contribuições que 
as áreas verdes e os parques públicos trazem para a cidade. 

A hipótese inicial deste estudo é que Curitiba/PR possa trazer contribuições importantes para outras cidades no 
que se refere a criação de áreas verdes de modo geral, como parques e praças, visto que estas trazem benefícios para o 
município e a população, tais como o lazer e bem estar. O objetivo geral deste estudo foi o de analisar as principais 
contribuições das áreas verdes de Curitiba/PR, buscando entender como se manifestam e no que tangem as 
externalidades positivas junto a comunidade. 

De acordo com a pesquisa realizada e com base nos autores citados, nota-se que a cidade de Curitiba/PR passou 
por várias transformações, e a partir da implantação de parques e praças em sua malha urbana ela se modificou, 
trazendo externalidades positivas a população local, integrando os habitantes com as áreas verdes, transformando a 
paisagem e organização espacial, e ainda trouxe contribuições no que se diz respeito as atividades turísticas. 

Assim, neste trabalho se procurou constatar as principais externalidades positivas que foram trazidas a cidade de 
Curitiba/PR no que se diz respeito a áreas verdes. Além de também numerar os parques e praças, apontar os principais 
que existem na cidade, e indicar as principais contribuições que as áreas verdes podem trazer para o município e a 
população. 

Desta forma, a hipótese deste estudo foi confirmada, pois a cidade de Curitiba/PR pode trazer contribuições para 
as outras cidades em seu planejamento urbano, pois ela oferece diversas áreas verdes para a sua população, atraindo não 
somente os habitantes como também turistas. E ainda constatou-se que as externalidades trazidas pelos parques e praças 
são principalmente a absorção de ruídos, criação de áreas sombreadas, ampliação de áreas permeáveis, preservação da 
fauna, flora e recursos hídricos, e ainda geração de lazer e bem estar a todos os frequentadores destes locais. 

Este estudo não se finda por aqui, senão que se coloca apenas como introdução para a realização de outras 
pesquisas, pois ainda há muito a ser discutido sobre o presente tema do planejamento urbano. 
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